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			D E D I C A T Ó R I A

			Dedico este livro a todos os pais e educadores que 
confiaram os seus filhos e alunos aos meus cuidados nestes meus 
42 anos de carreira profissional.

			 

			Dedico este livro aos leitores e estudiosos dos meus livros, 
anônimos que merecem especial consideração. De repente 
surgem alguns deles e me presenteiam com uma sensação tão 
agradável que me motiva a escrever mais.

			 

			Dedico este livro também a todos os leitores e estudiosos
 das minhas outras publicações (artigos e entrevistas em jornais, 
revistas e periódicos) em vários veículos, como as colunas do site 
GNT e UOL Educação e a Revista Viva (lSP). 

			 

			Dedico este livro aos telespectadores do meu programa 
semanal Quem Ama, Educa!, na Rede Vida de Televisão, que 
me dão feedback pela internet desde 2005.

			 

			 

			Estamos todos colaborando para formar uma geração saudável e ética para um Brasil que vamos lhe deixar. São muito bons os resultados desses relacionamentos – que devolvo para a sociedade através deste novo livro, para que mais pais e professores possam também deles usufruir.
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			M E N S A G E M  D O  C E N T R O  
B R A S I L E I R O  D E  L Í N G U A  
J A P O N E S A

			有難う!! Arigatô! É com esta palavra japonesa – que eu adoro, e que é do conhecimento da maioria do povo brasileiro – que agradeço, através desta mensagem, a doação de parte da venda desta obra, Pais e Educadores de Alta Performance, ao Centro Brasileiro de Língua Japonesa (CBLJ).

			Os japoneses e nós, seus descendentes, gostamos muito da palavra “Arigatô” por causa do significado contido nos ideogramas 有 (ari = existir, haver, ter) e 難 (gatai = difícil, árduo). A palavra “Arigatô” quer dizer “algo sublime e divino, difícil de existir”. Quando um japonês reclina levemente a cabeça e pronuncia a palavra “Arigatô”, no fundo ele agradece o ato sublime e divino praticado pelo outro. Por isso, não poderia dar melhor início para esta mensagem, senão por meio dela.

			Os primeiros imigrantes japoneses chegaram ao Brasil há mais de 100 anos. Uma das principais preocupações do povo japonês era com a educação de seus filhos. Matriculá-los em escolas brasileiras foi um dos atos de prioridade máxima. Em seguida, surgiram as escolas de japonês (nihongakkôs), com o objetivo de manter a tradição do idioma e da cultura japonesa. Hoje, temos aproximadamente 1.300 professores de língua japonesa, 600 escolas e cerca de 22.000 estudantes. Como se vê, o japonês sempre valorizou os estudos e a perpetuação de sua cultura.

			O CBLJ é uma entidade civil, sem fins lucrativos, que tem como principal função divulgar o idioma japonês em todo o Brasil. Foi fundada, oficialmente, em 20 de fevereiro de 1988 pelas seguintes entidades: a) Sociedade Brasileira de Cultura Japonesa (Bunkyo); b) Aliança Cultural Brasil-Japão; c) Federação das escolas de Língua Japonesa do Brasil.

			É por isso que a nova obra de Içami Tiba, Pais e Educadores de Alta Performance, cabe como uma luva aos desejos do Centro Brasileiro de Língua Japonesa: nossos principais objetivos são formar e treinar professores de Língua Japonesa, promover atividades que visam melhorar seu desempenho em sala de aula, estimular pesquisas, criação e revisões de livros e apostilas voltados aos estudantes brasileiros – além de cooperar no intercâmbio entre estudantes, professores e escolas de línguas em âmbito nacional e internacional.

			Quem ama educa sempre, e um professor deve amar seus discípulos. E sempre aprendemos, mesmo sendo professores. Por isso, como a escola é importante e deve dar sempre Passos Além, nós organizamos Encontros de Professores, Simpósios, Estágios, Concursos de desenho, caligrafia, e redação.

			E, como diz Içami Tiba, a formação ética e moral dos professores é fundamental e, como ele, acreditamos que um bom professor – contextualizado e capaz de lidar com crianças e adolescentes acostumados a um bombardeio de atualizações tecnológicas e estímulos dos diversos meios de comunicação – é um dos grandes responsáveis, junto com os pais, pela Alta Performance de seus discípulos.

			O profícuo intercâmbio nipo-brasileiro, que entra no segundo século, ocorre ativamente em diversos setores estudantis e profissionais. E, para fomentar esse intercâmbio, é necessário mais que um estudante aplicado; é necessária a formação de líderes – como nos ensina o educador Içami Tiba. A esse jovem temos de oferecer o “amor que ensina”, não somente o amor pedagógico gratuito, que Tiba chama de “amor dadivoso”. Junto com as famílias, o CBLJ luta pelo amor que ensina – para que seus jovens líderes deem continuidade ao trabalho dos primeiros imigrantes.

			O povo japonês, como se sabe, exige Alta Performance em tudo. É um povo acostumado a dar o melhor de si e empenhar-se em prol do bem comum. Para isso, todos estudam muito e são muito disciplinados. E de quem, dentre tantos, podemos lembrar? Ninguém menos que o próprio Içami Tiba, neto de imigrantes que, aos 6 anos, disse à mãe “Quero ser médico.”, ao que ela respondeu: “Então, você tem que estudar muito!”. É isso que o autor desta obra fez (e faz), bem como nós, os professores e nossos alunos. Mesmo que o caminho seja árduo e cheio de obstáculos.

			Içami Tiba, 有難う!!! (Arigatô)

			 

			MARGARETH SO SHIMURA 
Vice-Presidente Educacional do 
Centro Brasileiro de Língua Japonesa (CBLJ)

			www.cblj.com.br

		


		
			[image: ]

		


		
			

			A G R A D E C I M E N T O S

			Agradeço ao meu falecido avô, Rinnosuke Chiba, que emigrou do Japão para o Brasil em 1936 somente após ter quitado – com pesado trabalho na lavoura – a dívida deixada por seu próprio pai e continuou lúcido, com autoridade sobre os filhos, noras e netos até seu falecimento. Agradeço, porque ele me fez sentir único entre tantos netos e ensinou-me que, mesmo em tempos mais difíceis, lá estavam as carpas para nos distrair.

			 

			Agradeço à minha falecida mãe, Kikue – minha maior torcida silenciosa – e sua crença no meu desejo quando, aos 6 anos de idade, antes de ir à Escola em Tapiraí, eu disse a ela que queria ser médico. Agradeço-a porque me aconselhou: “Então, você tem que estudar muito!”. Foi o que eu fiz e faço até hoje.

			 

			Agradeço ao meu falecido pai, Yuki, que ainda criança me pedia para falar em “brasileiro” com ele, mesmo que ele falasse em japonês comigo, só para aprender o idioma aqui falado. Agradeço pelo seu exemplo de trabalho, responsabilidade familiar e social, que nortearam a minha vida; agradeço-lhe, porque se tornou monge budista já na meia-idade.

			 

			Agradeço a meus filhos, André Luiz, Natércia e Luciana, agora acrescidos do meu genro Maurício e netos Eduardo e Ricardo, todos muito amados. São uma torcida barulhenta, que me elevou à condição de pai, sogro e avô, me retroalimentam e me permitem continuar acreditando que tudo o que faço para ajudá-los a construírem suas próprias vidas vale a pena, pois cada um deles – cada qual à sua maneira – é bem-sucedido no que faz.

			 

			Agradeço a meus professores que conseguiram ser inesquecíveis. Eles me fizeram sentir que os ensinamentos eram dirigidos especialmente a mim, me transmitiram o poder do conhecimento, do comprometimento, da confiabilidade, da civilidade, dos bons resultados, do bom humor, do aprender sempre e do ensinar sempre que possível, não importa onde, como ou quando.

			 

			Agradeço à minha amada esposa, Maria Natércia, minha companheira e parceira que permanece comigo depois que todos se foram para as suas próprias vidas; que me vislumbrou além dos meus sonhos, desejos, projetos e realizações; que neles acreditou e juntos construímos o que ambos somos. Mais que cara-metade, ela é minha cara-inteira, pois sua alma está plenamente presente na minha vida, em tudo o que fiz e faço; sei que posso contar com ela para continuar fazendo muito mais.
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			P R E F Á C I O

			[image: ]Muitos dos nossos guerreiros foram formados nas vossas escolas e aprenderam toda a vossa ciência. Mas, quando eles voltavam para nós, eles eram maus corredores, ignorantes da vida da floresta e incapazes de suportar o frio e a fome. Não sabiam como caçar o veado, matar o inimigo e construir uma cabana, e falavam nossa língua muito mal. Eles eram, portanto, totalmente inúteis. Não serviam como guerreiros, como caçadores ou como conselheiros.

			Ficamos extremamente agradecidos pela vossa oferta e, embora não possamos aceitá-la, para mostrar nossa gratidão oferecemos aos nobres senhores que nos enviem alguns de seus jovens, que lhes ensinaremos tudo o que sabemos e faremos, deles, homens”.

			 

			 

			O texto acima é parte de uma carta atribuída a um chefe índio em resposta à oferta dos colonizadores americanos para que os jovens da tribo fossem educados em suas escolas. Com amplo significado em Pedagogia e Psicopedagogia, seu enunciado nos remete a duas reflexões: a de que o objeto do aprendizado tem que estar relacionado ao contexto da vida do estudante, e a de que educar significa aumentar a performance para viver.

			Quando o médico, educador e escritor Içami Tiba nos presenteia com mais este livro, através do qual manda um recado objetivo para os pais e educadores de nosso país, na prática está relacionando alguns fatores entre si: educação com performance, teoria com prática, conteúdo com significado e vida com felicidade. Tiba tem legitimidade para tanto. Após mais de quarenta anos dedicados à clínica de adolescentes e famílias, ele colecionou fatos e percepções que lhe forneceram material para trinta livros (até agora...), incluindo alguns best-sellers, como seu irretocável Quem Ama, Educa.

			“Todo ser humano é um educador em potencial, pois já nasce um aprendiz. Se ninguém lhe ensina nada, aprende com as próprias experiências”, diz Içami Tiba, alertando para o fato de que todos nós – mas principalmente as crianças – aprendemos com o ambiente em que estamos inseridos através da interação com as atitudes das pessoas e com os valores reinantes. Aprender é próprio da espécie humana, e cabe aos educadores direcionarem esse fantástico potencial para que não se desperdice na construção de maus hábitos e condutas que não agregam valor.

			Há muitos séculos, Sócrates – provavelmente o primeiro grande educador – nos alertou para esse fato, criando a expressão maiêutica, que, em grego, significa a arte de dar à luz. Segundo o filósofo, a função do mestre seria a de ajudar o conhecimento a nascer, o aluno a construir seu próprio saber. Para tanto, quem assume a função de educar – a mais nobre entre as tarefas humanas – assume, ao mesmo tempo, a imensa responsabilidade de influenciar mentes, almas e futuros.

			Se a educação do jovem não for direcionada, acondicionada por saberes úteis e valores elevados, ele aprenderá de qualquer maneira, só que, neste caso, sem garantia de que estará sendo formado um cidadão digno, com sua performance orientada à produção do bem.

			Por isso Tiba insiste que todos somos educadores – ou educacionistas, para usar uma expressão do senador Cristovam Buarque – e que não podemos deixar de investir em nossa qualificação para tal. Sua orientação terapêutica, como psiquiatra, é a de ajudar pessoas a se inserirem no processo permanente do desenvolvimento humano. Ninguém passa pela vida sem aprender e sem ensinar. Trata-se de um destino genético próprio de nossa espécie. Estamos condicionados a aprender e a ensinar, entretanto, essa missão precisa ser aprimorada constantemente, pois o conhecimento cresce exponencialmente, e os valores humanos devem ser polidos diariamente, para evitar que a poeira da luta pela sobrevivência social retire seu lustro.

			O precioso deste livro é ser um cadinho intelectual, em que teorias e experiências, conceitos clássicos e conselhos práticos, se encontram e se fundem em uma mensagem final de grande profundidade e imensa utilidade. Apresentado de forma simples, sem sofisticação desnecessária – ao contrário, com uma linguagem clara e correta – Pais e Educadores de Alta Performance atinge o objetivo a que se propõe: tirar os temas da educação do ambiente acadêmico, hermético, e colocá-lo ao alcance de todos, especialmente daqueles que mais precisam aprimorar-se enquanto educadores: os pais.

			Afinal, como disse o chefe índio, o que precisamos é transformar jovens em homens e mulheres capazes de, com o poder de seus saberes e com a força de seu caráter, construir a sociedade que tanto almejamos para nosso país, porém rica, solidária e justa.

			Ser de Alta Performance, na visão criativa do autor, é dar mais Passos Além do que ficar Marcando Passo. Pois foi o que ele fez com este livro, deu mais um Passo Além, para que seus leitores – e aqueles que serão influenciados por eles – possam dar o seu próprio passo, seguro e otimista. Aliás, otimista porque seguro, e seguro porque educado. Boa leitura!

			 

			EUGENIO MUSSAK 
Educador e escritor

		


		
			

			I N T R O D U Ç Ã O  D O  A U T O R

			Não há pais que não queiram educar seus filhos, professores que não queiram ensinar seus alunos, bem como países cujos governantes não digam quanto querem melhorar a educação em vésperas de eleições – principalmente no Brasil. 

			A maioria dos pais tem dificuldades em educar os seus filhos, pois suas experiências familiares e pessoais não são suficientes para formar valores nos seus filhos. Muitos filhos têm “crescimento silvestre” e não educação “orquestrada” para construírem sua cidadania. 

			Os filhos mantêm-se silvestres, mesmo tendo sido amados, criados, providos e satisfeitos em suas vontades – isso por não terem educação para estudar, para saberem conquistar independência financeira e terem autonomia comportamental e responsabilidade social. A educação hoje é um projeto de vida com metas a atingir, estratégias de ação e competências específicas. 

			A maioria dos professores e educadores tem dificuldades de lidar com os seus alunos porque, para formar os alunos, não basta esforços e iniciativas de boa vontade se não houver competências e estratégias de ação, principalmente para alunos que não têm motivação para aprender. Dizem esses jovens folgados que “a escola é boa, o que atrapalha são as aulas”. 

			A maioria dos governantes sabe da importância da educação para o progresso do país. É tão importante que prometem “melhorar a educação” às vésperas das eleições, pois isso lhes rende votos. Acredito até que estejam bem-intencionados nas suas campanhas para a eleição, mas, uma vez eleitos, não colocam na educação a necessária prioridade. Dos municípios brasileiros onde proferi palestras, os que apresentavam melhores resultados em educação eram governados por educadores que tinham também experientes educadores na Secretaria da Educação. Ou seja, falta aos pais e professores um preparo para orquestrar uma educação que realmente forme valores e competências nos seus filhos e alunos.

			Neste livro, organizei todo o meu aprendizado nos estudos, aliado à minha prática como consultor de família, psicoterapeuta de adolescentes e trabalhos com escolas para oferecer aos leitores as melhores ações educativas. Estas são bastante viáveis, de fácil aplicação e de excelentes resultados práticos. Essas ações têm suficientes sustentações teóricas, a maioria delas criada por mim.

			As sugestões práticas aqui oferecidas são bastante atraentes, mas correm o risco de fracassarem caso não sejam entendidas as razões por meio das quais elas se pautam e quais os significados absorvidos pelos educandos. 

			Do meu ponto de vista, o hominídeo diferenciou-se do macaco quando deu seu primeiro passo além dos seus instintos de sobrevivência e perpetuação da espécie – e, com sucessivos passos, desenvolveu a humanidade e criou a civilização de hoje. 

			Apresento parte do Princípio do Passo Além, no Capítulo 6, e também parte do Princípio do Marcar Passo. Quem conquistou a liderança deu um Passo Além aos seus liderados. Mas, se quiser apenas manter essa posição, e não der mais Passos Além, ficará a Marcar Passo e será devorado pela obsolescência. Leia no Capítulo 5: Líderes e Chefes na Educação.

			Pais e Educadores que não derem um Passo Além do que habituaram a fazer com os seus filhos e alunos, estão a Marcar Passo. Seus educandos não se desenvolvem, pois não é errando que se aprende, mas sim corrigindo o erro. Pior que o não aprender é o aprender errado, isto é, fazer errado e achar que está certo e continuar errando. Porém, aprender onde errou e corrigir esse erro pode ter ajudado a acertar.

			Temos, no Brasil, 40 milhões de analfabetos funcionais. Destes, somente 14 milhões não frequentaram a escola. Significa que 26 milhões de pessoas foram à escola e Marcaram Passo, isto é, cresceram fisicamente, o tempo passou, mas não se desenvolveram – porque não aprenderam a aprender. Eles Marcaram Passos, não importa quais sejam as causas. Daí ser a Aprendizagem, aqui comentada no Capítulo 2, o maior e melhor Passo Além que um ser humano pode dar. Os analfabetos funcionais têm menos oportunidades de dar esse passo pela falta de competência e visão de mundo.

			O analfabetismo funcional persiste entre os jovens brasileiros. Mesmo os que sabem ler e escrever têm dificuldade para compreender textos curtos e localizar informações, inclusive as que estão explícitas. Quanto à Matemática, lidam com os números que são familiares, como os de telefones e os preços, ou realizam cálculos simples. A compreensão do que observam ou produzem é limitada e emperra seu desenvolvimento pessoal e profissional. O primeiro Passo Além a dar é sobre a própria ignorância e conquistar o mundo que já deveria ter sido seu na escola.

			Todos os pais amam seus filhos e a maioria dos professores gosta dos seus alunos, mas amar já não é suficiente para educar. Amar e gostar são importantes para motivarem a aprendizagem, mas o que oferece competência educativa é a aprendizagem de como educar.

			É importante que os pais e os educadores saibam que a educação em nome do amor passa por quatro fases: amor dadivoso, amor que ensina, amor que exige e amor que aplica as consequências – como apresento no Capítulo 2. É preciso muito amor para se exigir que os filhos pratiquem o que aprenderam, pois é muito mais prazeroso e menos trabalhoso permitir que os filhos façam o que tiverem vontade de fazer sem cumprir com suas obrigações. 

			Ensinar um aluno motivado não é difícil. A colossal dificuldade dos alunos ou filhos desmotivados em aprender precisa de estímulos diferenciados, pois motivação – assim como a felicidade – não se vende, não se empresta, nem se dá a ninguém: cada um tem que construir a sua. O que podemos, então, é estimulá-los a aprender, como analiso no Capítulo 4.

			Os estímulos se esgotam e a motivação permanece, como na sobrevivência, qualidade de vida, realização de sonhos e projetos, ambição, desejos, amor, civilidade. Na educação, a grande motivação é sentir prazer pelo conhecimento. Por isso, digo no Capítulo 4 que o prazer pelo conhecimento é motivador. 

			Os jovens que “não querem nada com nada” não descobriram ainda a importância da aprendizagem. Quem aprende a aprender nunca mais deixa de aprender. Nossa mente pode se acomodar muito bem com o que já sabe e não sentir falta do que não conhece. 

			 

			
				
					A mente do ser humano não sente falta do que não conhece, nem percebe que sofre as consequências. Quando uma pessoa acha que faz o melhor que pode, na realidade esse melhor é sobre o que conhece, porque não há como incluir o que não conhece nessa avaliação. Assim, quem nunca conheceu a luz elétrica fica satisfeito em conseguir iluminar sua casa com um lampião, que pode ser mais rico, mais luxuoso e mais cômodo que outro, mas não passa de lampião. Claro que o melhor lampião não se compara com a luz elétrica. Assim, também, o melhor “crescimento silvestre” não se compara com uma educação organizada, pensada: “orquestrada”.

				

			

			 

			É atribuída a Oliver Wendell Holmes (1809-1894) esta frase: “A mente humana uma vez ampliada por uma nova ideia, nunca mais volta a seu tamanho original.” [1] Eu ousaria complementar que é mais o usufruto de uma nova ideia do que uma simples ideia, pois muitas delas não saíram da mente e não passaram de fantasias e imaginações, muito próprias dos jovens. A ideia precisa ter uma realização palpável. O jovem tem a ilusão de poder vencer na vida sem estudar. A vida vai lhe comprovar que isso não é tão possível quanto se imagina. Pena que ele descubra essa verdade somente depois que deixar a escola.

			Para orquestrar uma educação, é preciso que os pais e os professores desenvolvam algumas competências próprias, como Efeito Borboleta, Cidadania Familiar, Meritocracia, Alta Performance, evitar o uso de drogas etc. 

			Qualquer funcionário pode se tornar obsoleto e ser despedido do seu emprego. Essa obsolescência lhe tira a competência necessária para trabalhar no mundo de hoje. Ou ele vai para um subemprego, ou se atualiza e busca uma recolocação no mercado. Dessa mesma maneira, também os educadores podem estar obsoletos e seus métodos já não estarem condizentes com as necessidades dos alunos de hoje. Ou eles se atualizam, ou caem na ineficiência. Como os pais são para sempre, não há como não se atualizarem – sob o grave risco de os filhos perderem seu futuro.

			Pais que aplicam a Cidadania Familiar, e a escola, a Cidadania Escolar, preparam melhor o jovem para ser Cidadão Ético, com valores internos e conhecedor dos seus direitos e obrigações. E a Cidadania Familiar começa desde muito cedo, quando a criança já toma iniciativas próprias. É a ocasião mais oportuna para aprender que, antes do poder fazer, avalie se deve ou não fazer. No Capítulo 2 proponho aos pais e educadores quando e como começar a aplicar a Cidadania Familiar.

			A permissividade inocente de hoje pode levar à má educação no futuro, pois todo o financiamento pode ter servido à ignorância. Geralmente, os pais somente percebem que foram permissivos demais quando o filho já está trazendo problemas para eles, para os seus professores e, com certeza, para ele próprio. Não cumprir com suas pequenas obrigações escolares, faltar às aulas, ser reprovado, experimentar drogas: se isso continuar, pode evoluir para abandono escolar, analfabetismo, analfabetismo funcional, incompetência profissional, subemprego, baixa qualidade de vida e exclusão social. 

			O excesso de proteção e a permissividade tornam ainda mais necessária a meritocracia, conforme conversaremos no Capítulo 3. Pais jurássicos eram os que tinham paciência curta, voz grossa e mão pesada. Procurando não traumatizar seus filhos, os pais mais modernos fizeram o contrário e criaram filhos bastante folgados. Porém, embaixo de um folgado tem sempre um sufocado. O reconhecimento do mérito dá uma noção de realidade aos filhos: Não merece, não tem. Não trabalha, não recebe salário. Não estuda, não tem regalias. 

			É mais que necessário que os pais acrescentem a meritocracia como um valor do cotidiano familiar. Ainda no Capítulo 3, mostrarei que há muitos pais que se sacrificaram para “criar”, e não educar, seus filhos – e hoje continuam pagando as contas dos seus netos. Não seria justo que pudessem curtir a vida, já que trabalharam tanto? Entretanto, eles merecem, mas não recebem gratidão – como analiso na página 63, do Capítulo 2.

			O tempo de convivência entre pais e filhos diminuiu, pois a maioria das mães trabalha fora, como os pais, e as criancinhas vão à escola até com menos de 2 anos de idade. Muitos atribuem à tal falta de tempo a dificuldade de educar seus filhos. Por isso, muitos pais querem fazer dessa convivência um happy hour. Isso, porém,  acaba virando um tragic hour, pois é impossível todos satisfazerem suas vontades simultaneamente.

			Alguém tem que “orquestrar” a paz no grupo, contrariando alguns desejos inadequados e dissonantes da harmonia. Se os pais não orquestram, os filhos tocam a vida à sua maneira, provocando dissonâncias relacionais, sem se incomodar com outros instrumentos. A paz se torna inviável, pois os filhos funcionam como príncipes herdeiros e não como sucessores empreendedores como os pais sonhavam. Alguns pais delegam a educação à escola porque talvez nem lhes ocorra nessa hora que, para eles, filhos são para sempre enquanto, para a escola, eles são transeuntes curriculares. 

			Hoje, não basta ser pais. É preciso que eles se preparem para ser educadores e ajudar os filhos a construir um futuro de Alta Performance. Ninguém nasce pronto, mas todos nascem com inúmeros potenciais que podem ser desenvolvidos com a educação “orquestrada”. 

			Todo ser humano é um educador em potencial, pois já nasce um aprendiz, tanto dos outros quanto da própria experiência. Não há tempo suficiente para cada habitante do planeta absorver por si só tudo o que acontece à volta. É necessário que se aprenda dos outros, e, quanto maior for seu aprendizado, mais competente será na vida.

			No Capítulo 5, analiso que muitos pais, mesmo acreditando ser educadores dos filhos, não são. Como não sabem a falta que faz tudo aquilo que desconhecem, pensam estar fazendo o melhor possível.

			Só quando conhecem os princípios educativos do Quem Ama, Educa!, percebem quantas ações educativas poderiam ter praticado. 

			A pergunta mais comum que estes pais fazem a si mesmos é se ainda há tempo para corrigir o que foi feito. Sempre há, pois o ser humano não perde jamais a possibilidade de aprender e dar o Passo Além. 

			Temos que pensar hoje sobre o futuro dos filhos. Como educar para um futuro que desconhecemos, e que está em contínua evolução? Essa é outra grande questão: preparar hoje o homem de amanhã. Os valores pessoais pertencem à pessoa, que os leva consigo para onde for. São esses os educadores do futuro, dos quais falo no Capítulo 5.

			A Alta Performance, desenvolvida no Capítulo 6, mais que um desempenho, é um conceito de vida no qual – em cada ação e em cada pensamento – se procura transcender a própria pessoa, os seus relacionamentos, o aqui e o agora. Os pais sabem que cada ação educativa transcende a própria vontade de educador para desejar que o filho tenha o máximo de competência que leve a uma excelente qualidade de vida com ética, amor saudável e sustentabilidade. 

			Quando se busca o melhor para todos, num exercício de ganha-ganha, transcende-se o relacionamento pais-filhos para todos os outros tipos de relacionamentos. Pensando no futuro, estejam onde os filhos estiverem, transcende-se o imediatismo do “meu futuro é agora” e de querer fazer bonito somente aqui, onde são conhecidos. 

			A novidade é que não podemos controlar a fonte dos pensamentos, mas não há como deixar descontrolado o seletor consciente deles. Esse seletor é educável e, quanto mais alta for a performance, melhor índole e caráter terá a pessoa em suas ações. 

			Os neurônios espelhos estimulam as pessoas a fazer o que as demais pessoas à sua volta fazem. Se um engorda na família, outros também engordam, caso não se preservem. É o que geralmente acontece com o jovem que acaba usando drogas porque os seus amigos usam – pois ele ainda não desenvolveu o seu instinto de preservação. 

			Se os pais querem que seu filho ande somente com pessoas melhores que ele, significa que ele tem que ser pior que seus amigos. Se um filho anda somente com más companhias, os pais podem ter a certeza de que os pais destes amigos também acham o filho deles má companhia. No Capítulo 6, analiso essa questão. 

			Toda a educação positiva pode ser destruída pelo uso de drogas. Hoje em dia, não é suficiente fazer o bem para ser uma pessoa do bem. É preciso que se combata o mal. O grande mal evitável está no uso de drogas. As escolas não têm uma medida padrão para prevenir, nem o que fazer com um aluno sob efeito de drogas, sejam elas quais forem: álcool, maconha etc.

			Sun Tzu, no seu livro A Arte da Guerra, diz: “Conheça seu inimigo como a si mesmo; em uma centena de batalhas você nunca correrá perigo”. Com as drogas, a atenção tem que ser diária. Somente com conhecimentos sobre as drogas, essa atenção se torna eficiente. Tudo isso se aprende com livros especializados.

			É essencial conhecer os efeitos das drogas, como, quando, onde, com quem, quais os argumentos e desculpas mais comuns utilizados pelos usuários etc. Uma vez que a droga esteja dentro do usuário, seus efeitos químicos são mais fortes que sua vontade. Ele faz drogado o que sóbrio não faria. Sun Tzu diz: “Se o inimigo tiver uma força superior, fuja dele.”
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